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“O Setor de Ciências Humanas Letras e Artes, por iniciativa do Departamento de 
Antropologia e do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, manifesta 
repúdio à matéria publicada na revista VEJA intitulada “A Farra da Antropologia 
Oportunista” (edição 2163, de 05 de maio de 2010). Apresentada como um alerta aos 
seus leitores, a matéria da VEJA afirma que a antropologia é responsável pelo 
“surgimento de uma aberração científica” que defende direitos territoriais e sociais de 
grupos que criam obstáculo ao desenvolvimento do país. Segundo a revista, atualmente 
77,6% da extensão territorial brasileira é formada por terras indígenas, quilombolas e 
por áreas de proteção ecológica. Informação manipulada, incorreta e absurda que 
embasa não apenas a crítica à antropologia, mas também a ridicularização de povos 
tradicionais e suas lideranças. Neste caso o  desrespeito configura-se como racismo, 
pois grupos indígenas e quilombolas são retratados por meio de expressões 
explicitamente pejorativas como: “Os novos Canibais”, “Teatrinho na Praia”, “Made in 
Paraguay”, “Macumbeiros de Cocar” e “Os Carambolas”. Apesar de o Brasil ser 
signatário de convenções internacionais de proteção a minorias étnicas e a despeito dos 
dispositivos constitucionais que garantem a reprodução física e cultural destas 
populações, a revista VEJA define as terras indígenas e quilombolas como ameaças à 
soberania e ao futuro do país. As informações incorretas, o declarado escárnio às 
estratégias locais de ascensão à cidadania e a crítica grosseira à antropologia 
envergonham o jornalismo brasileiro e nossa capacidade intelectual.  

O conhecimento antropológico ganha estatuto científico a partir do emprego de 
princípios metodológicos rigorosos e da constante sistematização do conhecimento 
adquirido. A valorização do ponto de vista dos grupos pesquisados bem como o 
comprometimento ético do pesquisador são condições fundamentais para a produção 
antropológica. Condições estas reconhecidas e respeitadas internacionalmente, seja no 
âmbito da pesquisa acadêmica seja no âmbito dos debates políticos, jurídicos ou 
administrativos. A Universidade Federal do Paraná orgulha-se de participar, há mais de 
cinqüenta anos, da formação da antropologia brasileira. Em nossas salas de aula, nos 
museus, nos eventos científicos, na realização de pesquisas acadêmicas e na 
contribuição com a elaboração de laudos e estudos institucionais, acolhemos, ao lado de 
nossos professores e pesquisadores, indígenas, quilombolas, pescadores, faxinalenses, 
caiçaras e todos aqueles que constroem a diversidade cultural brasileira. Matérias como 
a veiculada pela revista semanal de maior circulação nacional merecem nosso total 
descrédito, repúdio e desaprovação." 


